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Introdução

Quando os adolescentes estrangeiros chegam a um novo entorno cultural um mundo de possibilidades se abre diante deles. Este mundo de “possibilidades” também pode estar cheio de “impossibilidades”, que em ambos os casos, estará marcado pelo tipo de experiência que estes adolecentes possam ter tanto com a nova sociedade, como com a nova escola.  A escola pode ser considerada a “porta” da sociedade de destino porque é dentro dela que eles terão acesso à língua oficial do país, aos costumes, aos conteúdos educativos específicos, e a uma série de pautas sociais que permitirá que cada um possa conhecer mais sobre o novo contexto cultural. Cabellero afirma inclusive que “la escuela se constituye em um espacio mediador entre el niño, su cultura de origen y lo que se denomina sociedad receptora” (Caballero, 2001:74). 
Levando em consideração que na escola alunos e alunas, de uma maneira geral, têm a oportunidade para desenvolver suas personalidades, estabelecer relacionamentos entre os colegas, interagir dentro do próprio contexto escolar através das distintas dinâmicas, além de todo tipo de aprendizagem que possam realizar (Zabalza, 1997:39), pode-se constatar o papel imprescindível que a escola joga na integração socioeducativa desse alunado estrangeiro. A partir das diferentes vivências pelas quais passam estes adolescentes, podemos indagar sobre como se adaptam à nova realidade cultural,  como se desenvolvem na escola, ou como conjugam a cultura “verde e amarela” por serem brasileiros e brasileiras, com a cultura “amarela e vermelha” da sociedade espanhola. 

O objetivo deste texto é apresentar os resultados de uma pesquisa realizada com adolescentes brasileiros que acompanhavam seus pais num projeto de migração para Barcelona, tendo como foco principal o processo de integração socioeducativa realizada por estes meninos e meninas na nova sociedade. Em um primeiro momento serão relatadas algumas experiências destes adolescentes no sistema educativo espanhol e em seguida será apresentada as implicação que estas experiências podem ter no processo de integração deste grupo em concreto na sociedade barcelonesa. 

O material empírico apresentado nesta comunicação é parte do trabalho de campo coletado durante a pesquisa de minha tese doutoral apresentada em 2007. Participaram desta pesquisa 17 adolescentes brasileiros, sendo 8 meninos e 9 meninas, idades entre 12 e 16 anos, residentes em Barcelona entre 6 meses e 6 anos, provenientes de distintas regiões do Brasil (Rio, São Paulo, Goiânia, Rondônia, Curitiba, etc.), e todos matriculados em escolas públicas e privada de Barcelona cursando o ensino médio espanhol. O trabalho de campo consistiu numa primeira fase onde foi aplicado um questionário para conhecer o perfil do alunado que poderia ser encontrado, e a partir destes dados, foi realizada uma segunda fase através de observação nos recreios, acompanhamento de algumas saídas escolares e realização de entrevistas aos alunos assim como seus respectivos pais e professores. 
Além dos métodos mais tradicionais utilizados na etnografia, também foram empregadas outras técnicas que permitiam extrair informações elaboradas pelos próprios participantes e de uma maneira mais lúdica. Trabalhamos com a construção de uma rede social de seus amigos e uma redação onde eles contaram mais detalhadamente sobre suas vidas em Barcelona, suas preferências, suas rotinas, seu tempo de lazer, entre outros aspectos que fossem importantes para eles. Segundo Woods,   quando solicitamos um documento pessoal aos informantes, como a redação, “hay alumnos que pueden responder mejor a la situación cuando tienen tiempo para pensar y construir, un encargo oficial (deberes para la casa o lección) y una inducción (nota), y pueden sentirse orgullosos y complacidos de lo que producen (Woods, 1987:112). Estas duas técnicas permitiram ver de maneira sistematizada como estava sendo a integração destes adolescentes e os vínculos que eles estavam criando com a sociedade receptora. 
Algumas experiências... 

As experiências dos alunos estrangeiros durante a fase de adaptação escolar estão marcadas por uma época de expectativa e decepções, encontros e desencontros, é um período de surpresas, novidades e aprendizagem, mas também um período de insegurança e medo. Os adolescentes deixam seus ambientes naturais, suas escolas onde dominavam as rotinas escolares para, de um momento ao outro, terem que aprender como funciona outro entorno escolar usando uma língua que eles também não dominam. Segundo investigadores canadenses, o tempo de adaptação é um período de  “construção” em que os recém chegados fazem ajustes iniciais na nova vida enquanto aprendem a língua, procuram trabalho, procuram casa, as crianças vão à escola, etc. (Anisef y Kilbride, 2003: 29).
Este tempo de “ajustes iniciais” serve para que os adolescentes possam conhecer a dinâmica da nova escola, os professores, os colegas, as matérias, conhecer o funcionamento das normas, as distintas atividades escolares e participar das aulas de acolhida . Este período é muito importante porque enquanto os adolescentes não saibam se mover neste entorno, não estarão participando da vida efetiva da escola, participarão apenas em um “segundo plano”. A adaptação e a integração não são processos fáceis e nem podem ser considerados processos findáveis. Não há pessoas que estejam totalmente integradas ou totalmente adaptadas a um entorno sociocultural porque vivemos em sociedades dinâmicas que estão em constantes mudanças. E um aspecto muito importante que pode ajudar neste processo é a pré-disposição dos alunos estrangeiros por um lado, assim como suas características pessoais. De acordo com Caballero:

“... en las posibilidades de una integración y una adaptación adecuadas, la dotación de habilidades y recursos que poseen los niños puede depender de la educación, la família, la edad que tienen cuando ingresan a la escuela, las características de personalidad y carácter, como también de algunas singularidades culturales, que niñas y niños ponen en juego en los procesos interactivos escolares.” (Caballero, 2001:190)

Para entender parte destes processos foi perguntado aos brasileirinhos e brasileirinhas aspectos importantes e significativos para a adaptação à nova dinâmica escolar como  horário das aulas, relacionamento com colegas e professores, atividades escolares e grau de dificuldade das matérias. De acordo com os dados recolhidos, o que inicialmente foi mais difícil de adaptar-se sendo classificado como regular ou ruim foi o horário escolar, como podemos ver a seguir.  
“É chato, né? porque você tem que estudar assim de manhã e de tarde, a coisa fica muito chata. Então eu acho que assim, para poder  estudar as mesmas horas,  podíamos estar de manhã às 7 horas e que ficassemos a tarde livre.Eles também passam muitos deveres, tem muita coisa para estudar, e assim teríamos mais tempo também para descansar... é uma carga muito pesada. Por exemplo,  a gente podia pegar às 8h e largar às 14h30, aí ficaríamos com a tarde livre. Eu acho que seria melhor...” (Raquel, 12 anos, 3 anos e meio em Barcelona)

“O horário também foi muito difícil…  Porque você chega em casa duas horas…. Duas horas eu já estava em casa há muito tempo… eu chegava do colégio meio-dia e meia…. E meio-dia e meia é horário de almoço, aquí é duas horas da tarde, é diferente… Não, agora eu já me acostumei, mas antes eu ficava com fome… dava meio-dia eu tava morrendo de fome… agora é normal…” (Thaís, 13 anos, 6 meses em Barcelona)

No Brasil, os alunos estudam somente uma jornada pela manhã ou pela tarde, tendo livre a metade do dia para brincar, realizar atividades dirigidas como esporte, idiomas, informática, etc., e também para fazer os deveres escolares. Já na Espanha,  como a educação é de tempo integral (9h às 17h), os brasileirinhos no início sentem bastante dificuldade em ter que passar todo o dia na escola. Por outro lado, no que se refere às relações de amizade e às atividades escolares, parece ter sido  más fácil de se adaptar tendo recebido uma qualificação entre boa e excelente. Dentro das experiências ilustradas, os amigos ocupavam um lugar destacado na vida desses adolescentes tanto quando os ajudavam com o idioma ou problemas pessoais, no caso de Mariana, ou  simplesmente na hora de brincar e jogar basquete, como comentou Marcos. 

“Mas depois foi melhorando (idioma) e aí eu conheci mais gente. Conheci a Suleima, ela é super legal, e eu tenho ela como uma grande amiga e, eu sempre contava para ela os meus problemas e ela me dizia “ ai, vai com calma, um dia melhora…” (Mariana, 13 años, 1 año y medio de Barcelona)

“Tengo unos amigos que convivo seguidamente con ellos y que son mis compañeros del baloncesto, los mejores amigos que pueda haber tenido un niño de 12 años es mi opinión”” (Redação Marcos, 12 anos, 3 anos e meio em Barcelona)

As atividades escolares foram marcantes e decisivas para a integração dos participantes porque nelas eles tinham a oportunidade de fazer visitas a museus, instituições locais, conhecer lugares turísticos que muitas vezes seus pais não tinham tempo e/ou dinheiro para levá-los, tendo assim a chance de se aproximar ainda mais dos aspectos culturais da sociedade onde viviam. As atividades internas também eram importante pois os alunos podiam mostrar suas habilidades  nos concursos de contos, nos jogos extraescolares, entre outras atividades. Raquel e sua professora, por exemplo, contaram muito orgulhosas como foi interessante a apresentação feita por Raquel sobre o Brasil. Em havendo muitos alunos estrangeiros em classe, a professora pediu que cada um pudesse explicar um pouco como era seu país. A adolescente carioca teve muito sucesso em sua apresentação como ela e sua professora descrevem:
“Tinha que trazer um mural de fotografia do seu país e explicar como era. Então muitas pessoas foram buscar nas enciclópedias, eu não busquei nada na enciclopédia, fui peguntando tudo para minha mãe e pro meu pai e colocando as coisas que eu sabia. Então expliquei para eles mais ou menos como era o Brasil, como as pessoas eram muito alegres, praia, o clima… é assim, futebol, todas essas coisas, né? Que tem no Brasil e eles gostaram bastante… e eles gostaram muito, eu também trouxe música, um pagode, quando eu mostrei assim o ritmo para eles, eles gostaram muuiito!!! E também trouxe uma foto sobre o Maracanã porque os meus amigos gostam muito de futebol e também vim com uma camisa do Brasil, fiz a propaganda…” (Raquel, 12 anos, 3 anos e meio em Barcelona)

“Sí, sí porque, los demás a ver lo hicieron bien, pero habían cogido de Internet y prácticamente una copia ¿no? y ella no, ella lo hizo muy vivo ¿no? o sea justo lo que yo pedía, donde esta tu país, explicando un poco las características, ella lo hizo bien y la aplaudieron justamente cuando acabaron, fue muy bonito…” (Professora da Raquel)

Ainda que neste estudo o resultado escolar, o quantitativo,  não fosse o foco principal, pôde-se ver que os adolescentes que tinham uma boa dinâmica de estudo nas suas escolas brasileiras, tiravam boas notas antes, em Barcelona, ainda que muitas vezes considerassem o grau de dificuldade das matérias alto ou muito alto, depois de um tempo pessoal de adaptação, acabavam mantendo o mesmo nível que tinham no Brasil. Por outro lado, os alunos que não tinham esta disciplina de estudos no Brasil, tendiam a baixar o nível anterior que já era consideravelmente baixo, mesmo considerando o nível das matérias suficiente, dado as dificuldades naturais das mudanças como o idioma, por exemplo. 
Nas escolas de Barcelona o idioma oficial é o catalão, o espanhol é geralmente mais usado na rua. Sendo assim, os brasileirinhos se viam obrigados a aprender duas línguas ao mesmo tempo. Todos os adolescentes participantes do estudo comentaram as dificuldades iniciais que haviam tido para aprender os novos idiomas. Leonardo, em uma atitude mais exagerada, comenta inclusive que decorou todas as palavras de um pequeno dicionário português-castelhano que sua mãe tinha comprado no afã de entender pelo menos a televisão. Um fator que influencia muito para que os meninos e meninas se desenvolvam mais ou menos linguísticamente é o fator desinibição. Os adolescentes mais envorgonhados, tímidos e os que têm “medo” de falar para não errar, retardam mais sua aprendizagem. 

“No começo eu pensei que seria muito difícil para mim  por causa da língua. Minha prima falava muito bem e eu pensei “vai ser difícil”… Ainda mais o catalão. Eu via as pessoas falando e pensava “não vou aprender esta língua, não vou aprender esta língua de jeito nenhum…”. Porque a minha prima, a Cátia, a mais velha, ela que me ajudou a aprender… ela que me ensinou a falar o castelhano e o…. o catalão eu vou levando…” (Caroline, 15 anos, 1 ano e meio em Barcelona)

 “No começo foi um pouco ruim. Claro, eu cheguei na escola e não entendia nada, eu tinha vergonha de falar alguma coisa errada, então eu demorei um pouco para me relacionar com todo mundo porque eu pensava “ ah, eu vou falar errado e eles vão rir de mim…”. Aí quando eu fui pegando mais o castellano eu comecei a falar mais. No começo eu falava só com a Gaby e com a Nancy, porque como elas entendem o português, eu errava, elas me ajudavam, ai com os da escola eu tinha um pouco de “corte”, como eles falam.” (Mariana, 13 anos, 1 ano e meio em Barcelona.)

A maioria dos alunos e alunas estrangeiros passa pelas classes de acolhida ou de reforço para aprenderem primeiro o catalão, e o espanhol/castelhano, vão aprendendo com os colegas pouco a pouco. Os alunos costumam estar na classe de acolhida um tempo suficiente até que possam começar a acompanhar as aulas regulares. O idioma mais utilizado pelos participantes do estudo foi o espanhol. O português utilizavam em casa e o catalão nas atividades acadêmicas. Nos espaços escolares fora da sala de aula o que falam mais é o espanhol. 
A escola como lugar em que os alunos passam a maior parte do tempo é o lugar também onde eles deveriam sentir-se mais integrados, por isso, adaptação escolar é tão significativa neste processo. Quanto mais rápidos estejam adaptados ao entorno, mais rápido se sentirão parte deste entorno. No entanto, não é a velocidade com que se adaptem à escola ou à sociedade o mais importante, já que cada um tem um tempo pessoal, senão que o importante é que possam criar vínculos sociais e se sintam à vontade dentro do novo entorno socioeducativo. 
Resultados em verde, amarelo e vermelho... 

A partir da análise das experiências dos adolescentes brasileiros nas escolas de Barcelona, pudemos verificar que a integração socioeducativa desse grupo consiste num vínculo que ditos alunos criam tanto com a comunidade escolar como com a comunidade local, a partir de sua participação direta em ambas e através da construção de relacionamentos significativos. Foi constatado também que o vínculo que favorece a integração socioeducativa se constrói através de fatores como  tempo, tipo de acolhida, adaptação escolar, conhecimento linguístico e do entorno, personalidade, sociabilidade, participação e pertencimento. Em função das variadas experiências dos participantes com base nos fatores  aprensentados anteriormente, os resultados demonstram que a integração socioeducativa não pode ser considerada um processo isolado em si mesmo, mas que está relacionado com os distintos níveis de integração que podem chegar a ser produzido através destas experiências, como por exemplo a integração linguística, escolar, social ou emocional. 
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Com base nos trabalho empírico, os níveis de integração podem ser defenidos da seguinte maneira:
· Integração emocional – caracterizada pelo vínculo afetivo que o sujeito cria com a sociedade receptora ao sentir-se parte de um pequeno todo (bairro, escola, trabalho, etc.) e através do de desejo de fazer parte deste todo. 
· Integração social – caracterizada pela capacidade do sujeito estabelecer relações significativas que vão além do seu grupo cultural, neste caso o brasileiro, e dentro dos diferentes entornos sociais em que participa.

· Integração escolar – pode ser dividida por um lado, em práticas escolares: caracterizaa pelo processo de adaptação e conhecimento das novas dinâmicas escolares como idioma, horários, matérias, professores, colegas, entorno escolar, etc.; por outro lado, em rendimentos acadêmicos , quantitativos, provenientes das avaliações requeridas pelo sistema escolar e rendimentos qualitativos, resultado das habilidades inatas de cada indivíduo, já que os alunos podem se destacar mais em uma área que outra.  

· Integração linguística – caracterizada pela capacidade de dominar os idiomas locais em um nível superficial a curto prazo e em um nível más profundo a médio e longo prazo. É caracterizada também pela disposição e vontade dos alunos na hora de aprender os idiomas. 
A integração é um processo contínuo; e como tal, abarca várias áreas na vida das pessoas. A proposição da integração como um todo que engloba diferentes níveis, permite identificar as distintas áreas em que uma pessoa se sente mais à vontade, ou não, a fim de que os níveis mais delicados possam ser trabalhados. Assim, quando é possível identificar exatamente os pontos mais débeis na integração de um aluno, pode-se ajudá-lo de maneira muito mais eficaz. O mesmo não acontece quando o conceito sobre o processo de integração é fechado em uma estrutura rígida que classifica o sujeito como integrado ou não integrado, sem ter em conta sua amplitude como indíviduo juntamente com suas distintas experiências.  
Dentro do processo de integração, alguns fatores como a idade de chegada à nova sociedade, a personalidade, o capital sociocultural, o gênero, a etnicidade, além das condições socioeconômicas da família, entre outros, são elementos significativos no momento de se conquistar um espaço tanto no entorno escolar, como no social. Neste sentido, as distintas experiências socioeducativas dos participantes no estudo permitiram que uns níveis de integração fossem mais desenvolvidos que outros, reforçando desta maneira sua condição de integração. 
Se uma adolescente ou um adolescente brasileiro tinha maior progresso escolar que emocional, por exemplo, era mais provável que se sentisse menos integrado, enquanto outro adolescente, ainda que tivesse um progresso escolar menor, porém com maior progresso emocional ou social, era mais provável que se sentisse mais integrado. Este tipo de circunstância ocorria sobre tudo porque durante a pesquisa os alunos e alunas sempre chamavam mais a atenção para os aspectos pessoais de suas vidas que para os escolares. Os que chamavam mais atenção para o lado escolar eram justamente os que tínham dificuldades no momento de administrar seu lado emocional e/ou social. 
“Meus dois primeiros anos foram horríveis, até quando eu cheguei assim na sexta série, então melhorou porque eu sabia falar mais, tava tirando melhores notas e tava indo bem… E agora estou um pouco acostumada, mas totalmente, não.” (Raquel, 12 anos, 3 anos e meio em Barcelona).

Desta maneira, as diferentes experiências socioeducativas dos participantes permitiram que avançassem mais em um tipo de integração que em outra, sem conferir um grau total de integração ou “des-integração”, habitualmente exigidos pelo entorno escolar e social, senão que, permitindo que cada um desenvolvesse seus níveis de integração e se situassem a partir deles na nova sociedade. Tendo em conta que a integração é um processo dinâmico, a intensidade com que avançam em um ou outro nível também pode ver-se alterada sempre que as experiências sejam vividas e revividas de maneira diferente como uma mudança de bairro, de escola, etc. Igualmente, muitos adolescentes mostraram um bom progresso nos quatro níveis de integração.
A partir das vivências dos brasileirinhos e brasileirinhas em verde, amarelo e vermelho, pôde-se chegar a três modelos de integração:
1) A integração doce – relacionada com  possível equilíbrio emocional que os alunos e alunas adquirem depois de passar, ou estar passando, pelas dificuldades do novo entorno e sendo capazes de encontrar seu espaço na nova sociedade. Equilíbrio emocional este ligado ao sentido de pertencimento ao grupo, desejo de formar parte deste grupo, motivação pessoal, satisfação em viver na nova cidade, etc.
“Sim, às vezes eu até brinco com as minhas amigas dizendo que eu já sou uma espanhola, uma catalana, porque eu me sinto muito a gusto, é ótimo, eu tenho as minhas amigas, me aconselham, me ajudam… eu posso chamar elas, posso falar com elas, também tá a minha mãe e o meu pai que me ajuda… Eu tô ótima aquí…” (Ingrid, 12 anos, 3 anos e meio em Barcelona)

Os alunos que tiveram este tipo de integração se mostraram mais abertos, mais participativos, más motivados, mais felizes, a maioria apresentou um bom rendimento acadêmico, e sobre tudo, eram pessoas que tinham entendido os esforço dos pais e se empenhavam em retribuir. No entanto, não quer dizer, que não tivessem problemas ou dificuldade como os outros, e que algumas vezes não sentissem saudades da família e da vida que tinham no Brasil. 
2) A integração cinza – caracterizada por aqueles que ainda estavam na fase de consolidar suas relações de amizades, estavam começando a movimentar-se com mais soltura no âmbito acadêmico e pouco a pouco conquistavam seu espaço socioeducativo.

“Foi um pouquinho difícil, né? Porque eu gostava mais do Brasil… deixar os amigos, né? Fui me adaptando aquí, com a língua… quando eu tava na casa da minha tia eu nem saía muito na rua…” (Luciano, 12 anos, 1 ano e dois meses em Barcelona)
Os adolescentes que tiveram uma experiência cinza , são aqueles que ainda estavam na fase de transição, estavam ainda descobrindo a nova sociedade. Apresentavam motivação pessoal média, participavam o sufiente das atividades oferecidas, ora se sentiam parte do grupo, ora não, e possuíam um equilibrio emocional regular.  É interessante notar que a maioria dos adolescentes pertencentes a este grupo tinha menos de dois anos de residência em Barcelona. 
3) A integração em pedaços – caracterizada, melhor dizendo, pela falta de uma integração emocional porque alguns adolescentes não haviam conseguido superar as mudanças de um entorno ao outro. Alguns tiveram más experiências na sociedade receptora e outros passaram por ambos os casos (Pires, 2007:415).  
“Acostumado... é... aceitando as situações que eu estou. Aceitando a adaptaçao aquí. A “boa adaptaçao”. Ou você se adapta ou você se ferra… você continua sofrendo direto”. (Eduardo, 16 anos, 1 ano e dois meses em Barcelona)

A integração em pedaços, como sugere  o nome, é o resultado da insatisfação de alguns adolescentes com a vida que eles não pediram para ter já que a imigração foi um projeto dos pais e não deles. Daí a pouca motivação pessoal, o pouco interesse em buscar um espaço escolar e social, além do baixo sentido de pertencimento ao grupo. A resignação de Eduardo é bom exemplo deste tipo de integração. 

Sendo assim, a pesquisa revela que os efeitos das experiências escolares dos adolescentes brasileiros em Barcelona mais que produzir um resultado final de integração ou não integração, permite ver que há possibilidades de integrar-se no novo contexto a partir dos distintos níveis de integração, até que os alunos possam efetuar uma integração mais consolidada. Consolidada no sentido de serem capazes de desenvolver de forma efetiva os níveis apresentados. Por outro lado, vale a pena destacar que cada setor social tem sua expectativa sobre o que é estar integrado e a partir daí costumam esperar  distintos resultados embasados em seus próprios interesses. 
Conclusão 
A adolescência é uma época de muitas mudanças, uma fase caraterizada pela socialização, pela definição de papéis na sociedade e pela construção da identidade. Por isso é importante que nesta fase, principalmente desde outro entorno cultural, os adolescentes possam se sentir acolhidos e participantes de um grupo de iguais, que conjuguem  culturas juvenis semelhantes, independente que sejam “culturas verdes, amarelas ou vermelhas”. 
Ao deixar suas cidades de origem, meninos e meninas passam por um período de transição até que, em grande maioria, conseguem aprender os idiomas, fazer novas amizades, movimentar-se dentro do ambiente escolar e, devagar, e mediante a vontade pessoal, muitas vezes conseguem um espaço dentro da nova sociedade. Durante o período de transição o fator emocional é muito significativo e as emoções sentidas durante esta fase podem ser diversas, sendo das mais positivas (amor, alegria, pertencimento, etc.) às mais negativas (ansiedade, medo, solidão, etc.). Nesse período, os amigos costumam ser os grandes aliados nas experiências migratória pois ajudan nas distintas aprendizagens (linguísticas, escolares e culturais), assim como dão suporte emocional e ajudam a ampliar a rede social. A escola, o bairro e a família, são os principais espaços de afetividade neste período. 
A integração juvenil no processo migratório, ao contrário do que se imagina, é um processo longo e difícil que está relacionado tanto ao caráter e personalidade do adolescente, ao entorno vivido (bairro, escola), assim como às condições e estruturas familiares. As expectativas que se cria ainda na cidade de origem vão se definindo a partir das vivências na sociedade de destino, fazendo com que a experiência de integração de muitos meninos e meninas nos diferentes países seja doce, cinza ou em pedaços.
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